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    A preparação do atleta de alto rendimento envolve a adesão ao treinamento esportivo, que engloba os aspectos: físico, tático, técnico e psicológico. Atualmente considera a existência de duas perspectivas diferentes de análise de treinamento: a biológica e a holística. A primeira estuda o rendimento de forma isolada e linear; a segunda, compreende os processos de preparação do atleta de forma global e dinâmica. As duas podem trabalhar isoladas, mas se trabalharem juntas, de forma integrada e inter-relacionada, a melhora do rendimento será multiplicada para o atleta.




    Entender o atleta como um ser integral é essencial para alcançar o alto rendimento com bem-estar, sendo o treinamento psicológico indispensável antes, durante e após competições esportivas. A psicologia no esporte intervém em variáveis que são a base da regulação do movimento do atleta e em aspectos que interferem no desempenho esportivo. De acordo com Weinberg e Gold (2001) a preparação psicológica visa a compreensão e o desenvolvimento de habilidades de pessoas com e sem deficiência, de atletas e times de alto rendimento, com a finalidade de otimizar e aumentar a performance.




    No contexto dos esportes coletivos o treinamento psicológico tange duas variáveis principais: a comunicação e a coesão grupal, que refletem no clima, na motivação e na ativação dos membros e, consequentemente no rendimento e nos resultados da equipe. E, devem ser trabalhadas pelo psicólogo, junto com a comissão técnica. Para os autores Savickas (2005) e Porfeli et al. (2008), é indispensável aos atletas de alto rendimento as competências ou estratégias de adaptação, utilizadas para assumir responsabilidades com suas tarefas, com objetivo de planejar seu projeto de vida.




    Ainda que o psicólogo no esporte deva observar o atleta em campo, as metodologias de treinamento psicológico esportivo podem ser integradas em ambientes 3.0 (tecnológicos), sendo considerada também como uma possibilidade de formato de treinamento através do modo online. Com o modelo híbrido de treinamento psicológico, o atleta pode ter acesso às informações sobre os temas psicológicos que afetam o seu rendimento, assim como estratégias de adaptação para que possam ter ferramentas para lidar com os estresses cotidianos que se apresentam no contexto esportivo, com um clique de distância.




    Neste sentido, o objetivo deste artigo é compartilhar uma experiência empírica da minha prática profissional como psicóloga no esporte paralímpico, através da proposta da “intervenção positiva” com um time de Rugby em Cadeira de Rodas, no modelo híbrido. A intervenção teve como objetivo específico identificar o perfil do time, analisar os resultados da aprendizagem do treinamento das habilidades psicológicas para o alto rendimento e avaliar o resultado do trabalho psicológico realizado ao longo de cinco meses, segundo a percepção dos doze atletas e técnico, participantes, do time de Rugby paralímpico. O que vai de encontro com os achados de Corrêa et al. (2021) sobre a relevância do desenvolvimento de pesquisas que investiguem a percepção dos atletas com deficiência com relação ao trabalho da psicologia, contribuindo assim para o crescimento e desenvolvimento da área no Brasil. Além de corroborar com os achados de Alves et al. (2022) que apontam a falta de literatura que correlacionam a psicologia do esporte e o esporte adaptado. Através do marco teórico da psicologia positiva que quebra paradigma na psicologia, assim como o esporte paralímpico quebra paradigma na sociedade.




     




     AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA POSITIVA PARA A QUEBRA DE PARADIGMA DO TREINAMENTO SUJEITO-ATLETA




     




    No século XX o campo científico expande as teorias que até então eram apenas focadas no comportamento de modo linear, determinista, valorizando o quantitativo, com análises reducionistas. Para correntes teóricas ecológicas, que consideram o qualitativo, a complexidade, as particularidades e as dinâmicas, que se interrelacionam, refletindo também no mundo esportivo. Sanches e Días (2008) acrescentam que toda mudança de paradigma leva um tempo para concretizar e conquistar o seu espaço e, por isso a importância de ampliar as pesquisas com a nova perspectiva da psicologia positiva.




    O modelo comportamental de treinamento no esporte partia de metodologias de ensino focado em fatos e analisados em partes isoladas, gerando uma descontextualização, separando mente, corpo e contexto. Nesta corrente, o ser atleta não é considerado como um papel social que o indivíduo desempenha, o que reflete uma visão fragmentada, sem considerar outros quesitos que envolvem e que antes de ser atleta, ele é um sujeito que se tornou um atleta, dentro de determinado contexto e tempo.




    A aprendizagem comportamentalista de treinamento esportivo está baseada em passar da atitude ao hábito motriz, através da repetição estereotipada dos movimentos que são baseados em quantidades de treino de modo linear e progressivo, com o objetivo de construir jogadores para preencher os quesitos do modelo comportamental, considerando que a mente e o corpo trabalham de modo separado, baseando-se em uma visão de treino mecanicista e que devem ser transpostas para o jogo (Seirul-Lo, 1993).




    Com a mudança do paradigma mecanicista ao ecológico, foi quebrado a metáfora homem-máquina para entender o ser humano como um sistema dinâmico, complexo e instável. Um sistema que muda de estado a partir de situações de desequilíbrio e são acumulados ao longo da experiência de vida. A relação do sujeito e o seu desenvolvimento foi o ponto de partida do presente artigo, de acordo com a mudança de paradigma do modelo comportamental para o modelo ecológico de Bronfenbrenner, para entender o mundo do treinamento esportivo. Com a finalidade de propor novas metodologias de treinamento psicológico, cunhado por mudanças com intervenções para sujeitos-atletas, Sanches e Días (2008) propõem subsídios teóricos para embasar a prática do profissional da psicologia do esporte a partir da ótica da psicologia positiva com a finalidade de fortalecer a prática.




    O modelo ecológico entende o desenvolvimento humano ou desenvolvimento psicológico, pelo modo como o sujeito se relaciona com o seu contexto e, as mudanças que esse contexto causa no sujeito nesta coexistência de sujeito-contexto, por isso é necessário situar o desenvolvimento dentro de um contexto. O modelo ecológico-sistêmico de Bronfenbrenner (1987) é definido como o estudo científico da progressiva adaptação mútua entre ser humano vivo, em desenvolvimento, como um processo que é afetado pelas relações que se estabelecem nestes ambientes e pelos contextos maiores em que se incluem os ambientes, trazendo para o esporte um novo olhar para o atleta, levando em conta as suas particularidades e contexto no treinamento.




    O sujeito-atleta faz parte de determinada cultura que é denominado por Bronfenbrenner (1976) ambiente ecológico. Para entender a dinâmica de desenvolvimento da relação do sujeito e o seu ambiente, considerando quatro sistemas: 1. Microssistema (contexto mais imediato em que o atleta coexiste e representa cada um dos ambientes com os quais um ser humano interage, formando valores, crenças, traços de personalidade, que o sujeito em desenvolvimento recebe ao longo da vida, tais como família, clube, escola, amigos); 2. Mesossistema (todos os ambientes dos quais o sujeito atleta participa e interage entre eles); 3. Exossistema (afeta o atleta, como os outros sistemas, sem ele estar presente de forma direta, são os costumes, valores, crenças sociais); 4. Macrossistema (país, ideologia, religião, política, social, econômica de uma determinada região).




    Para Bronfenbrenner (1987) há tantas realidades como quantidade de seres humanos. O sujeito-atleta recebe tanto influência do seu ambiente imediato, como dos contextos de nível macro (ideologia, cultura, políticas sociais / esportivas) que refletirão em perfis de sua personalidade ou identidade. As peculiaridades psicológicas de uma pessoa surgem em um ambiente ecológico determinado e, por sua vez, persistem e se expandem ao longo do tempo, definido como cronossistema e implica uma sequência linear do tipo: processo – pessoa – contexto – tempo. Sendo, o processo entendido como a relação dinâmica entre a pessoa e o contexto, que ocorre ao longo do tempo. A pessoa entendida como o repertório biológico, cognitivo, comportamental individual de cada ser. E, o contexto ou ambiente ecológico que contempla o micro-meso-exo-macro sistemas.




    Ao aplicar essa teoria no esporte, a carreira de atleta de alto desempenho é atravessada por diferentes etapas e cada uma delas tem um valor em si mesma, sendo que para o atleta transitar com sucesso em cada etapa deve estar preparado psicologicamente para enfrentar os desafios presentes e futuros. Isso significa que o atleta deve ter as ferramentas necessárias para se adaptar às mudanças e obstáculos que possam surgir durante sua carreira esportiva, assim como em qualquer área de sua vida. Segundo Alfermann, e Stambulova (2007) a carreira esportiva atravessa as fases de iniciação, aprendizagem começo de carreira esportiva, competição no alto rendimento e retirada esportiva. O contexto em que o atleta de elite é formado é determinante, assim como os diferentes momentos que o atleta passa no esporte com os seus pares e em seu ambiente impactam na sua carreira. E, o processo pelo qual o atleta passa e, se auto avalia é sustentado pelo confronto entre o que deseja (expectativas de resultado) e o potencial provável (autoeficácia).




    Com isso, o treinamento clássico do gesto motor sai da perspectiva de ser treinado e analisado de modo isolado, separado do contexto que não influencia, nem determina, nem intervém o sujeito-atleta, para a visão da corrente metodológica dos sistemas dinâmicos. Neste sentido, o gesto motor é trabalhado com base na realidade, nas condições em que é executado, considerando as diferentes estruturas que podem intervir na situação que compõem o sujeito-atleta. Estas estruturas foram definidas por Seirul-Lo como: Estrutura socioafetiva, Estrutura emotivo-volitiva; Estrutura criativo-expressiva; Estrutura cognitiva; Estrutura coordenativa e Estrutura condicional. Todas estas estruturas são compostas por sistemas e subsistemas que interagem e estão inter-relacionados, resultando o comportamento do sujeito-atleta. Por sua vez, esta interação é gerada no contexto do ambiente onde a ação motriz é realizada. Desta forma, o sujeito-atleta é treinado e analisado como uma estrutura complexa formada por sistemas e subsistemas que interagem com o contexto e, ao mesmo tempo é composto de microssistemas, mesossistemas, exossistemas e macrossistemas que influenciarão cada uma das ações motoras realizadas pelo atleta.




    Neste sentido, a intervenção preventiva e promoção de saúde psicológica são norteadores da psicologia positiva, com ênfase no desenvolvimento dos aspectos positivos da pessoa, intervindo sobre os fatores de risco que podem prejudicar o processo. E, na mesma linha de pensamento da psicologia positiva, deve seguir a psicologia do esporte em suas atuações com atletas e comunidade esportiva (Sanches e Días, 2008), ainda mais quando se trata de esporte para pessoas com deficiência. Pois, tanto a psicologia positiva, como o esporte paralímpico têm uma visão positiva para trabalhar com as pessoas.




     




     O ESPORTE PARALÍMPICO COMO UMA VISÃO POSITIVA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA




     




    O esporte é um fenômeno social e influencia a vida da pessoa que o pratica através de valores e do seu desenvolvimento integral (Campos e Alves, 2019). Especificamente, ao que tange às pessoas com deficiência, o esporte promove além de competências e habilidades (McConkey et al. 2013), permite ao praticante realizar movimentos, quebrando barreiras sociais, físicas e ambientais, promovendo a reabilitação e oportunidades sociais (Cardoso, 2011). Além disso, a prática esportiva está associada como fator de promoção de qualidade de vida, pois melhora a saúde mental, diminui a ansiedade, melhora o humor e ajuda na diminuição de comportamentos desadaptativos (Feitosa et al., 2017).




    Sendo assim, o esporte paralímpico é uma ferramenta de inclusão social para as pessoas com deficiência, pois, através dele, o corpo ainda que tenha algum tipo de deficiência, tem suas potencialidades a serem reveladas, explorando a sua potência. Com isso, o atleta paralímpico sai do conceito de um corpo invisível ou visto como improdutivo pelo social, que o discrimina com falas e ações capacitistas, para um corpo produtivo, comprovando que o impossível é possível. A pessoa que pratica o esporte adaptado pode ter uma deficiência congênita ou adquirida, no entanto quando é adquirida, em geral, depois de um ano de reabilitação é indicado o esporte paralímpico ou adaptado, para resgate de movimentos que a fisioterapia já não alcança e, para a pessoa ter um espaço de socialização com pares. Para Baptista et al. (2019) a deficiência adquirida pode gerar dificuldades de mobilidade e no desenvolvimento das tarefas cotidianas e quando a pessoa não aceita sua situação pode ter impacto na saúde mental, gerando depressão diante de sua nova estrutura física, psicológica e social.
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